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Resumo: Objetivo: Analisar o desempenho de atletas do Novo Basquete Brasil (NBB) em relação à 

obtenção de pontos na temporada 2017-2018. Métodos: Foi realizado um estudo documental, medi-

ante as informações obtidas no endereço eletrônico da Liga Nacional de Basquete (LNB), referente a 

temporada 2017-2018. A variável dependente foi à média de pontos obtidos por atleta na temporada, 

analisada em relação a diferentes características mensuradas durantes as partidas. Estimou-se os de-

terminantes para a média de pontos marcados na temporada por meio da regressão linear simples e 

múltipla. O nível de significância adotado foi de 5%. Resultados: As informações foram referentes a 

220 atletas em 15 equipes. A média de pontos obtidos por atletas foi de 6,07 (DP: 4,44). Observou-se 

que as seguintes ações desempenhadas pelos atletas foram determinantes do aumento da média de 

pontos obtidos: cestas de 3 pontos (β: 0,939; IC95%: 0,833-1,042), lances livres (β: 1,894; IC95%: 1,681-

2,107), rebotes ofensivos (β: 1,694; IC95%: 1,353-2,034), assistências, porcentagem de arremesso de 2 

pontos convertidos e enterradas (β: 1,719; IC95%: 0,817-2,622). Conclusão: Os lances livres e enterra-

das representaram os principais fundamentos em quadra que favoreceram o aumento da média de 

pontos obtidos. 

 

Palavras-chave: Análise de Dados; Atletas; Esporte; Brasil. 

 

Abstract: Objective: To analyze the performance of Novo Basquete Brasil (NBB) athletes in terms of 

obtaining points in the 2017-2018 season. Methods: A documentary study was carried out using in-

formation obtained from the National Basketball League (LNB) website, referring to the 2017-2018 

season. The average of points obtained in the season was the outcome of this investigation, analyzed 

in relation to different characteristics measured during the matches. The determinants for the aver-

age points scored in the season were estimated using simple and multiple linear regression. The 

significance level adopted was 5%. Results: The information referred to 220 athletes in 15 teams. Av-

erage points obtained by athletes was 6.07 (SD: 4.44). It was observed that the following actions per-

formed by the athletes were determinants of the increase in the average of points obtained: 3-point 
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baskets (β: 0.939; CI95%: 0.833-1.042), free throws (β: 1.894; CI95%: 1.681-2.107), offensive rebounds 

(β: 1.694; 95% CI: 1.353-2.034), assists, 2-point field goal percentage converted and dunks (β: 1.719; 

95% CI: 0.817-2.622). Conclusion: Free throws and dunks represented the main fundamentals on the 

court that favored the increase in the average of points obtained. 

 

Keywords: Data Analysis; athletes; Sport; Brazil. 

1. Introdução 

 

O basquete, criado em 1891 pelo canadense James Naismith, tornou-se um dos es-

portes mais praticados não apenas nos Estados Unidos, mas no mundo1,2. O Brasil foi um 

dos primeiros países a conhecer o esporte, por meio do norte-americano e bacharel em 

Artes Augusto Shaw, nascido na cidade de Clayville, região de Nova York, quando foi 

lecionar no tradicional Mackenzie College, em São Paulo, logo em seguida, ele conseguiu 

montar a primeira equipe do Mackenzie College, ainda em 18963. 

Diversas competições foram realizadas no mundo, dentre elas o primeiro torneio da 

América do Sul criado pela Associação Cristã de Moços (ACM), do Rio de Janeiro em 1915, 

já com regras traduzidas para o idioma português. No ano seguinte, a Liga Metropolitana 

de Sports Athléticos, responsável pelos esportes terrestres no Rio de Janeiro, resolveu ado-

tar o basquete e criou o primeiro campeonato oficializado pela Liga em 1919, com a vitória 

do Flamengo3. Atualmente, sabe-se que o basquete está entre os três principais esportes 

coletivos com participações das nações das Américas, Austrália, Europa, Sudeste Asiático 

e Pacífico Ocidental1,2. 

Por ser caracterizado como um esporte coletivo, durante as partidas de basquete, 

acontece uma série de habilidades em múltiplas situações que ocorrem ao longo do jogo4. 

Foi pensando nisso que análises discriminantes anteriores determinaram detalhadamente 

a definição de aspectos importantes e indicadores para melhorar o desempenho de equipes 

e de jogadores5, e as investigações estatísticas relacionadas aos jogos e desempenho dos 

atletas crescem a cada ano4,6. A carreira dos atletas são de altos e baixos e seu desempenho 

pode ser determinante numa tomada de decisão durante uma partida, por conta da busca 

pela excelência e competitividade4.  

De Rose Jr., Gaspar e Siniscalchi7, mostraram que as equipes que mais obtiveram as 

vitórias foram melhores do que as perdedoras nos indicadores de jogo relacionados à efi-

ciência de arremessos e rebotes de defesa, ou seja, as equipes que analisarem as eficiências 

nas ações das partidas a fim de obter a vitória, podem gerar dados estatísticos para a ob-

tenção de um melhor resultado no número de pontos, rebotes, passes, tocos e arremessos 

em uma partida, que poderá acarretar na subjetiva vitória para a equipe7, porém o basquete 

é um esporte de confronto físico, que por sua vez requer habilidade técnica, habilidade 

tática e capacidade de raciocínio relativamente alta dos atletas8. Diante disso, este estudo 

tem como objetivo analisar o desempenho de atletas do Novo Basquete Brasil (NBB) em 

relação à obtenção de pontos na temporada 2017-2018. 
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2. Métodos 

Este trabalho caracteriza-se como um estudo quantitativo de caráter descritivo e do-

cumental pela descrição das características de determinação na relação entre variáveis9, de 

modo a recorrer em uma linguagem matemática para a descrição de um fenômeno, o que 

pode constituir um retrato real de toda a população alvo da pesquisa10. Em pesquisas des-

critivas, torna-se possível registrar e analisar os fenômenos por meio de técnicas padroni-

zadas para a coleta de dados11. 

A pesquisa documental12 caracteriza-se pela fonte da coleta de dados restrita a do-

cumentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias. As fontes 

primarias são dados ou informações que não foram tratados cientificamente ou analitica-

mente. Este tipo de pesquisa trilha os mesmos caminhos da pesquisa bibliográfica, não 

sendo fácil por vezes distingui-las, uma vez que a pesquisa bibliográfica utiliza fontes 

constituídas por material já elaborado, como livros e artigos científicos. Quanto a pesquisa 

documental, recorre as fontes mais diversificadas, tais como: tabelas estatísticas, jornais, 

revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, re-

latórios de empresas, vídeos de programas de televisão, etc10. 

As informações deste estudo são de domínio público, não sendo necessário o regis-

trado e análise pelo comitê de ética em pesquisa13. Para tanto, para a realização da presente 

pesquisa recorreu-se a busca de dados da temporada 2017/2018, referentes à Liga Nacional 

de Basquete (LNB), disponibilizados na página eletrônica: https://lnb.com.br/nbb/estatis-

ticas/pontos/. 

A amostra foi composta por 15 equipes que participaram da temporada 2017/2018 

do NBB. Considerou-se as informações por atleta (n: 220) e média de cada variável dispo-

nibilizada na base de dados da LNB. A variável dependente foi à média de pontos obtidos 

por atleta na temporada (variável quantitativa). As variáveis independentes, em média, 

extraídas da base de dados para a investigação foram (variáveis em escala quantitativa): 

Equipes (variável qualitativa); Número de partidas (NP); Minutos em quadra (MQ); Cestas 

de 3 pontos (C3P); Cestas de 2 pontos (C2P); Lances livres (LL); Rebotes (RT); Rebotes 

ofensivos (RO); Rebotes defensivos (RD); Assistências (AS); Arremessos de 3 pontos certos 

(A3PC); Arremessos de 3 pontos tentados (A3PT); Porcentagem de arremesso de 3 pontos 

convertidos (%3PTC); Arremessos de 2 pontos certos (A2PC); Arremessos de 2 pontos ten-

tados (A2PT); Porcentagem de arremesso de 2 pontos convertidos (%2PTC); Lances livres 

certos (LLC); Lances livres tentados (LLT); Porcentagem de lances livres convertidos 

(%LLC); Enterradas (ET); Total de erros (soma das violações) (TE). 

As informações foram tabuladas no software Excel, versão 2007 a as análises de da-

dos foram realizadas no software SPSS versão 25.0. Realizou-se a análise descritiva das mé-

dias, desvio padrão (DP), mínimo e máximo valores das variáveis. Complementou-se com 

a análise da distribuição dos dados via assimetria e curtose, e considerou-se com padrão 

de normalidade os valores que variaram de -2 a 2. Considerando a distribuição normal da 

variável dependente, empregou-se na comparação das médias de pontos obtidos por atle-

tas entre as equipes via análise variância (ANOVA) one way. Potenciais diferenças na média 

de pontos obtidos entre as equipes foram investigadas via teste post hoc de Bonferroni.  

https://lnb.com.br/nbb/estatisticas/pontos/
https://lnb.com.br/nbb/estatisticas/pontos/
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Realizou-se a análise de colinearidade entre as variáveis independentes e conside-

rou-se a ocorrência de colinearidade os valores de correlação de Pearson maiores ou iguais 

a 0,70. As variáveis com colinearidade não seguiram para as análises principais. Assim, 

realizou-se a regressão linear simples com a apresentação dos coeficientes de determinação 

(β) juntamente com valores de intervalo de confiança a 95% (IC95%), e percentual de ex-

plicação de cada variável em função do desfecho via coeficiente de determinação ao qua-

drado (R2). Por fim, realizou-se a regressão linear múltipla com a apresentação das infor-

mações em β e IC95%, com a inclusão de todas as variáveis independentes de forma si-

multânea no modelo e realizado a seleção dessas variáveis por meio do método backward, 

considerando como critério valor de p <0,05.  

Na regressão linear múltipla, foram apresentados os valores de multicolinearidade, 

via teste VIF (valor de inflação) com valores aceitáveis até 10, caso contrário, a variável 

seria excluída. Complementou-se a análise com as informações sobre coeficiente de deter-

minação ao quadrado ajustado (R2 ajustado) e teste de Durbin-Watson, para a estimativa de 

autocorrelação, com valores aceitáveis próximos a 2. Ao final, realizou-se a análise visual 

dos resíduos de forma identificar possíveis vieses, que não foram observados. O nível de 

significância adotado foi de 5%. 

3. Resultados 

As informações referentes a temporada 2017/2018 estão apresentadas na Tabela 1. 

Observou-se que o tempo médio em minutos em quadra foi de aproximadamente de 16 

minutos. A média de pontos obtidos por atletas foi de 6,07 (DP: 4,44) e a média do TE por 

atletas foi de 1,02 (DP: 0,78). Observou-se que a média da %LLC por atletas foi de 58,95 

(DP: 27,19) e a média da %3PTC por atletas foi de 24,41 (DP: 16,19). 

  

Tabela 1 - Descrição das médias (desvio padrão), assimetria e curtose das características 

referentes as ações das equipes do Novo Basquete Brasil na temporada 2017-2018. 

  

Variáveis Média 
Desvio Pa-

drão 
Mínimo Máximo 

Assime-

tria 
Curtose 

MQ 16,49 9,61 0,41 35,29 -0,153 -1,189 

C3P 1,99 1,94 0 7,90 0,744 -0,482 

C2P 2,98 2,35 0 10,29 0,650 -0,169 

LL 1,10 1,01 0 5,42 1,270 1,885 

RT 2,67 1,90 0 8,74 0,438 -0,464 

RO 0,70 0,57 0 3,39 1,074 1,643 

RD 1,96 1,43 0 5,66 0,428 -0,575 

AS 1,33 1,35 0 6,97 1,409 1,815 

A3PC 0,66 0,65 0 2,63 0,743 -0,484 
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A3PT 2,04 1,83 0 7,02 0,578 -0,891 

%3PTC 24,41 16,19 0 100,0 0,031 1,025 

A2PC 1,49 1,18 0 5,14 0,649 -0,173 

A2PT 3,03 2,22 0 10,25 0,610 -0,037 

%2PTC 44,12 20,21 0 100,0 -0,475 1,425 

LLC 1,10 1,01 0 5,42 1,270 1,885 

LLT 1,55 1,32 0 6,00 0,971 0,689 

%LLC 58,95 27,19 0 100,0 -1,231 0,482 

ET 0,12 0,20 0 1,11 2,130 4,683 

TE 1,07 0,78 0 4,15 0,650 0,249 

PTS 6,07 4,44 0 17,89 0,357 -0,800 

Fonte: Elaboração do autor.  

Número de partidas (NP); Minutos em quadra (MQ); Cestas de 3 pontos (C3P); Cesta de 2 pontos 

(C2P); Lances livres (LL); Rebotes (RT); Rebotes ofensivos (RO); Rebotes defensivos (RD); Assis-

tências (AS); Arremessos de 3 pontos certos (A3PC); Arremessos de 3 pontos tentados (A3PT); 

Porcentagem de arremesso de 3 pontos convertidos (%3PTC); Arremessos de 2 pontos certos 

(A2PC); Arremessos de 2 pontos tentados (A2PT); Porcentagem de arremesso de 2 pontos conver-

tidos (%2PTC); Lances livres certos (LLC); Lances livres tentados (LLT); Porcentagem de lances 

livres convertidos (%LLC); Enterradas (ET); Total de erros (soma das violações) (TE); PTS (Pontos). 

 

Na Tabela 2 são apresentadas as comparações das médias de pontos obtidos por 

atletas entre as equipes. Levando em consideração a análise feita da temporada 2017/2018 

do NBB, nota-se que não houve diferença entre as médias obtidas. 

 

Tabela 2 – Comparação das médias de pontos obtidos por atletas entre as equipes do 

NBB na temporada 2017/2018. 

 Média Desvio padrão p* 

Equipes   0,997 

Bauru 6,65 4,92  

Botafogo 6,43 4,04  

Flamengo 6,13 5,19  

Fortaleza 5,35 4,63  

Joinville 5,79 4,13  

KTO, Caxias do Sul 6,52 4,95  

Sorocabana 5,11 4,30  

Minas 5,90 4,52  
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Mogi 6,64 4,92  

Paulistano 6,34 3,86  

Pinheiros 5,79 5,01  

SESI 6,47 4,13  

Vasco da Gama 7,15 4,23  

VIP tech 5,09 4,64  

Vitória 6,26 4,50  

Fonte: Elaboração do autor. 

*p valor do teste ANOVA. 

 

Na Tabela 3 são apresentadas as correlações para a estimativa de colinearidade entre 

as variáveis independentes. As variáveis que não apresentaram colinearidade foram: C3P, 

LL, RO, AS, %3PTC, %2PTC, %LLC e ET, e assim seguiram para a análise de regressão 

linear. 

Na Tabela 4 são apresentados os determinantes da obtenção de pontos por atletas da 

temporada 2017/2018 do NBB. Observou-se na regressão linear simples, que todas as vari-

áveis (C3P, LL, RO, AS, %3PTC, %2PTC, %LLC e ET) foram associadas à média de pontos 

obtidos na temporada, com destaque para LL que explicou 78,7% da variação dos pontos 

médios obtidos. Na regressão linear múltipla, mantiveram-se determinantes da média de 

pontos obtidos as seguintes características realizadas pelos atletas: C3P, LL, RO, 

AS, %2PTC e ET. O conjunto desses fundamentos corresponderam para uma determinação 

de pontos médios obtidos em 94,4%. 

 

Tabela 3 – Correlação de Pearson entre as variáveis independentes dos atletas da tempo-

rada 2017/2018 do NBB. 

 

 

Variá

veis 

M

Q 
C3P C2P LL RT RO RD AS 

A3P

C 

A3P

T 

%3P

TC 

A2P

C 

A2P

T 

%2P

TC 
LLC LLT 

%L

LC 
ET TE 

MQ 1 
0,74

8** 

0,79

0** 

0,77

4** 

0,76

8** 

0,56

2** 

0,79

7** 

0,75

0** 

0,74

8** 

0,77

0** 

0,45

4** 

0,79

0** 

0,830

** 

0,36

2** 

0,77

4** 

0,79

5** 

0,61

7** 

0,23

2** 

0,85

5** 

C3P - 1 
0,37

3** 

0,61

1** 

0,35

9** 

0,10

1 

0,43

7** 

0,63

9** 

1,00

0** 

0,97

1** 

0,62

2** 

0,37

3** 

0,429

** 

0,17

5** 

0,61

1** 

0,55

4** 

0,51

1** 

-

0,09

5 

0,59

2** 

C2P - - 1 
0,73

6** 

0,81

9** 

0,74

3** 

0,79

2** 

0,50

9** 

0,37

3** 

0,40

1** 

0,20

0** 

1,00

0** 

0,970

** 

0,45

5** 

0,73

6** 

0,80

4** 

0,46

3** 

-

0,50

5** 

0,73

9** 

LL - - - 1 
0,60

0** 

0,45

0** 

0,61

8** 

0,60

2** 

0,61

1** 

0,62

1** 

0,31

2** 

0,73

6** 

0,765

** 

0,27

8** 

1,00

0** 

0,97

5** 

0,55

9** 

0,22

7** 

0,72

8** 

RT - - - - 1 
0,87

3** 

0,98

1** 

0,42

6** 

0,35

9** 

0,36

0** 

0,23

1** 

0,81

9** 

0,804

** 

0,39

5** 

0,60

0** 

0,67

8** 

0,46

8** 

0,49

9** 

0,67

3** 

RO - - - - - 1 
0,76

1** 

0,17

0* 

0,10

1 

0,10

8 

0,04

7 

0,74

3** 

0,715

** 

0,37

4** 

0,45

0** 

0,54

9** 

0,34

6** 

0,58

7** 

0,46

0** 

RD - - - - - - 1 
0,49

9** 

0,43

7** 

0,43

5** 

0,28

9** 

0,79

2** 

0,783

** 

0,37

6** 

0,61

8** 

0,68

2** 

0,48

4** 

0,43

0** 

0,71

1** 

AS - - - - - - - 1 
0,64

0** 

0,65

6** 

0,37

1** 

0,50

9** 

0,549

** 

0,20

7** 

0,60

2** 

0,59

5** 

0,43

3** 

-

0,03

1 

0,80

6** 

A3PC - - - - - - - - 1 
0,97

1** 

0,62

2** 

0,37

3** 

0,429

** 

0,17

5** 

0,61

1** 

0,55

4** 

0,51

1** 

-

0,09

6 

0,59

2** 

A3PT - - - - - - - - - 1 
0,56

0** 

0,40

1** 

0,468

** 

0,17

8** 

0,62

1** 

0,56

9** 

0,52

4** 

-

0,10

7 

0,62

0** 

%3PT

C 
- - - - - - - - - - 1 

0,20

0** 

0,201

8** 

0,22

5** 

0,31

2** 

0,27

6** 

0,46

2** 

-

0,07

5 

0,31

0** 

A2PC - - - - - - - - - - - 1 
0,970

** 

0,45

5** 

0,73

6** 

0,80

4** 

0,46

3** 

0,50

5** 

0,73

9** 

A2PT - - - - - - - - - - - - 1 
0,35

1** 

0,76

5** 

0,82

7** 

0,48

1** 

0,42

5** 

0,78

5** 

%2PT

C 
- - - - - - - - - - - - - 1 

0,27

8** 

0,29

8** 

0,46

2** 

0,29

9** 

0,28

4** 

LLC - - - - - - - - - - - - - - 1 
0,97

5** 

0,55

9** 

0,22

7** 

0,72

8** 

LLT - - - - - - - - - - - - - - - 1 
0,51

5** 

0,32

5** 

0,76

9** 

%LL

C 
- - - - - - - - - - - - - - - - 1 

0,10

7 

0,48

4** 

ET - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 
0,23

2** 

TE - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 
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Fonte: Elaboração do autor. 

Minutos em quadra (MQ); Cestas de 3 pontos (C3P); Cesta de 2 pontos (C2P); Lances livres (LL); 

Rebotes (RT); Rebotes ofensivos (RO); Rebotes defensivos (RD); Assistências (AS); Arremessos de 3 

pontos certos (A3PC); Arremessos de 3 pontos tentados (A3PT); Porcentagem de arremesso de 3 

pontos convertidos (%3PTC); Arremessos de 2 pontos certos (A2PC); Arremessos de 2 pontos tenta-

dos (A2PT); Porcentagem de arremesso de 2 pontos convertidos (%2PTC); Lances livres certos (LLC); 

Lances livres tentados (LLT); Porcentagem de lances livres convertidos (%LLC); Enterradas (ET); 

Total de erros (soma das violações) (TE); *p<0,01; **p<0,05. 

 

Tabela 4 – Determinantes do número médio de pontos obtidos por atletas do NBB na tem-

porada 2017-2018. 

Variáveis 
Regressão linear simples Regressão linear múltipla  

β IC95% R2 β IC95% p VIF 

C3P 1,772 
1,579-

1,964 
60,1% 0,939 

0,833-

1,042 
<0,001 2,104 

LL 3,874 
3,605-

4,144 
78,7% 1,894 

1,681-

2,107 
<0,001 2,391 

RO 4,229 
3,353-

5,105 
29,3% 1,694 

1,353-

2,034 
<0,001 1,912 

AS 2,258 
1,940-

2,576 
47,3% 0,385 

0,240-

0,530 
<0,001 1,956 

Variá

veis 

M

Q 
C3P C2P LL RT RO RD AS 

A3P

C 

A3P

T 

%3P

TC 

A2P

C 

A2P

T 

%2P

TC 
LLC LLT 

%L

LC 
ET TE 

MQ 1 
0,74

8** 

0,79

0** 

0,77

4** 

0,76

8** 

0,56

2** 

0,79

7** 

0,75

0** 

0,74

8** 

0,77

0** 

0,45

4** 

0,79

0** 

0,830

** 

0,36

2** 

0,77

4** 

0,79

5** 

0,61

7** 

0,23

2** 

0,85

5** 

C3P - 1 
0,37

3** 

0,61

1** 

0,35

9** 

0,10

1 

0,43

7** 

0,63

9** 

1,00

0** 

0,97

1** 

0,62

2** 

0,37

3** 

0,429

** 

0,17

5** 

0,61

1** 

0,55

4** 

0,51

1** 

-

0,09

5 

0,59

2** 

C2P - - 1 
0,73

6** 

0,81

9** 

0,74

3** 

0,79

2** 

0,50

9** 

0,37

3** 

0,40

1** 

0,20

0** 

1,00

0** 

0,970

** 

0,45

5** 

0,73

6** 

0,80

4** 

0,46

3** 

-

0,50

5** 

0,73

9** 

LL - - - 1 
0,60

0** 

0,45

0** 

0,61

8** 

0,60

2** 

0,61

1** 

0,62

1** 

0,31

2** 

0,73

6** 

0,765

** 

0,27

8** 

1,00

0** 

0,97

5** 

0,55

9** 

0,22

7** 

0,72

8** 

RT - - - - 1 
0,87

3** 

0,98

1** 

0,42

6** 

0,35

9** 

0,36

0** 

0,23

1** 

0,81

9** 

0,804

** 

0,39

5** 

0,60

0** 

0,67

8** 

0,46

8** 

0,49

9** 

0,67

3** 

RO - - - - - 1 
0,76

1** 

0,17

0* 

0,10

1 

0,10

8 

0,04

7 

0,74

3** 

0,715

** 

0,37

4** 

0,45

0** 

0,54

9** 

0,34

6** 

0,58

7** 

0,46

0** 

RD - - - - - - 1 
0,49

9** 

0,43

7** 

0,43

5** 

0,28

9** 

0,79

2** 

0,783

** 

0,37

6** 

0,61

8** 

0,68

2** 

0,48

4** 

0,43

0** 

0,71

1** 

AS - - - - - - - 1 
0,64

0** 

0,65

6** 

0,37

1** 

0,50

9** 

0,549

** 

0,20

7** 

0,60

2** 

0,59

5** 

0,43

3** 

-

0,03

1 

0,80

6** 

A3PC - - - - - - - - 1 
0,97

1** 

0,62

2** 

0,37

3** 

0,429

** 

0,17

5** 

0,61

1** 

0,55

4** 

0,51

1** 

-

0,09

6 

0,59

2** 

A3PT - - - - - - - - - 1 
0,56

0** 

0,40

1** 

0,468

** 

0,17

8** 

0,62

1** 

0,56

9** 

0,52

4** 

-

0,10

7 

0,62

0** 

%3PT

C 
- - - - - - - - - - 1 

0,20

0** 

0,201

8** 

0,22

5** 

0,31

2** 

0,27

6** 

0,46

2** 

-

0,07

5 

0,31

0** 

A2PC - - - - - - - - - - - 1 
0,970

** 

0,45

5** 

0,73

6** 

0,80

4** 

0,46

3** 

0,50

5** 

0,73

9** 

A2PT - - - - - - - - - - - - 1 
0,35

1** 

0,76

5** 

0,82

7** 

0,48

1** 

0,42

5** 

0,78

5** 

%2PT

C 
- - - - - - - - - - - - - 1 

0,27

8** 

0,29

8** 

0,46

2** 

0,29

9** 

0,28

4** 

LLC - - - - - - - - - - - - - - 1 
0,97

5** 

0,55

9** 

0,22

7** 

0,72

8** 

LLT - - - - - - - - - - - - - - - 1 
0,51

5** 

0,32

5** 

0,76

9** 

%LL

C 
- - - - - - - - - - - - - - - - 1 

0,10

7 

0,48

4** 

ET - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 
0,23

2** 

TE - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 
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%3PTC 0,123 
0,091-

0,156 
20,2% 0,001 

-0,011-

0,012 
0,897 1,803 

%2PTC 0,084 
0,057-

0,111 
14,6% 0,013 

0,006-

0,021 
0,001 1,223 

%LLC 0,097 
0,080-

0,115 
35,7% -0,005 

-0,012-

0,002 
0,141 1,892 

ET 6,207 
3,346-

9,069 
7,7% 1,719 

0,817-

2,622 
<0,001 1,643 

β: Coeficiente de determinação; IC95%: intervalo de confiança a 95%; Cestas de 3 pontos (C3P); 

Lances livres (LL); Rebotes ofensivos (RO); Assistências (AS); Porcentagem de arremesso de 3 pon-

tos convertidos (%3PTC); Porcentagem de arremesso de 2 pontos convertidos (%2PTC); Porcenta-

gem de lances livres convertidos (%LLC); Enterradas (ET); R2: Coeficiente de determinação múlti-

pla; VIF: Fator de inflação da variância; Valor do teste Durbin-Watson: 1,942; Valor do teste de R2 

ajustado na regressão linear múltipla: 94,4%. 

 

4. Discussão 

Este estudo mostrou que a performance no basquete de alto nível, mensurado pelo 

número médio de pontos obtidos na temporada 2017/2018 do NBB foi determinada pela 

maior quantidade de ações realizadas em relação a C3P, LL, RO, AS, %2PTC e ET. Houve 

destaque dos LL na determinação dos pontos médios obtidos. 

Foi observado que a C3P compreendeu importante influência no resultado do jogo 

e como possível fator de alteração da dinâmica do basquete. Além disso, a cesta de 2 pontos, 

caracterizada pelo %2PTC foi fator determinante para a média de pontos obtidos. Por ser 

fundamentos do ataque, a C3P e C2P tem total influência no resultado de uma partida e 

isso fica ainda mais notório na fase final da competição, os playoffs. Nos jogos da Internati-

onal Basketball Federation-FIBA Basketball World Cup de 2019, observou-se que a conversão 

de C3P foi considerada positiva nas partidas da competição, não por obter maiores chances 

de vencer durante os jogos e sim pelas oportunidades que surgiram no decorrer das joga-

das, pois contribui com oportunidades para uma série de ações ofensivas, incluindo pene-

tração de dribles e criação individual14. Em edições anteriores do NBB, notou-se a diminui-

ção no número de arremessos de três pontos tentados e convertidos, por outro lado, joga-

dores arriscavam mais nas tentativas de arremessos de dois pontos15. Mesmo que as equi-

pes tenham buscado arremessar menos de longa distância, nota-se que os atletas que mais 

arremessaram C3P tiveram mais êxito no que tange a obtenção de pontos, assim a C3P 

junto com as C2P foram elementos de extrema valia para definir a partida. 

O arremesso dos LL pode decidir o resultado da partida, uma vez que são executa-

dos em um ponto determinado da quadra e não há nada entre o arremessador e a cesta16. 

Neste estudo, verificou-se que os LL foram determinantes da média de pontos obtidos por 

atleta e demonstrou a relevância do treinamento desse fundamento. A evolução dos LL foi 

observada em três edições consecutivas da NBB (2009 a 2012)15, observado pelo aproveita-

mento percentual das equipes que melhorou ao longo das três temporadas, de 73% em 
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2009 para 77% em 201215. Para aprimorar a eficácia dos LL, o atleta realiza muitos arremes-

sos durante as diversas sessões de treinamento para atingir um padrão de arremesso ade-

quado16 e que, conforme a ocorrência de tentativas, maior o grau de efeito de calibração 

para os acertos17. Acredita-se que conforme a experiência, preparação física, tempo de trei-

nos e jogos em alto rendimento, estes fatores explicariam os achados deste estudo. 

Referente aos RO juntamente com a AS, foi observado que ambos foram determi-

nantes na ocorrência de maior média de pontos obtidos por atletas. Esse ato de ganhar o 

controle da “bola viva” pela equipe ofensiva após sua tentativa de arremesso ou LL, tive-

ram efeitos positivos, observados em vinte jogos disputados pelos oito melhores times da 

competição masculina da Euroleague nos anos 2011/1218, além disso, foi percebido que na 

medida em que os jogadores adquiriam anos de experiência em times de elite, suas assis-

tências por jogo aumentavam4. Provavelmente aqueles atletas que realizaram mais RO 

apresentaram mais eficácia nas ações de controle do jogo, devido à experiência adquirida 

com passar dos anos em competições, assim ajudaram suas equipes nesse fundamento, e 

poderiam aumentar a chance de pontuar na partida com outras ações, como nas ET. 

Quanto as ET, observou-se que foram decisivas e representaram uma ação de ataque 

visando a obtenção de 2 pontos e mostrou-se positivamente relacionadas a ocorrência de 

média de pontos obtidos. A potência muscular é um fator determinante no desempenho 

do salto vertical e é possível que atletas de basquete, assim como de outras modalidades 

como, por exemplo, atletas de futebol, possam ter a mesma capacidade geral para essa 

potência muscular durante o salto, independentemente da forma de treinamento19. Entre-

tanto, Gomes e colaboradores19, observaram a relação do balançar dos braços durante o 

salto vertical e constataram o aumento em 15% no desempenho desse tipo de salto, quando 

comparado com a condição sem balanço dos braços. Possivelmente, os atletas que conver-

teram os pontos por meio das ET, utilizaram com melhor aproveitamento sua envergadura, 

os saltos verticais e a presença no garrafão em quadra, e obtiveram maior pontuação nas 

partidas. 

De modo geral a pesquisa mostrou que não houve diferença na média de pontos 

obtidos entre as equipes. A possibilidade de vitória foi atrelada aos fatores que nortearam 

a pesquisa e que foram determinantes no estudo sendo eles: C3P, LL, RO, AS, %2PTC e ET; 

todas as equipes que se destacaram nos pontos citados, foram as equipes que mais extraí-

ram o potencial dos seus atletas para obterem a vitória, mesmo levando em consideração 

placares não tão elásticos, conforme observado em médias estatisticamente iguais. Ainda 

que outras variáveis devam ser consideradas, os resultados estatísticos das equipes ofere-

cem suporte para que técnicos e auxiliares planejem os treinamentos e a formação dos ti-

mes20, visando sempre o bom desemprenho e consequentemente a chance de obter a vitória.  

Como limitações deste estudo, cita-se o levantamento apenas das informações de 

eficácia em determinadas ações não possibilitaria compreender a eficiência motora dos 

atletas, além das questões inerentes ao contexto da competição, como a torcida e o mo-

mento da etapa da competição. Para isso, juntamente com a análise de dados, para melho-

rar a compreensão do jogo, torna-se essencial analisar a eficiência dos jogadores. 

5. Conclusão 
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Conclui-se que as seguintes características foram determinantes das médias de pon-

tos obtidos entre os atletas do NBB na temporada 2017/2018: C3P, RO, AS e %2PTC, com 

destaque para os LL e as ET. Quanto à média de pontos obtidos por atletas, não foi notada 

diferença entre as equipes. Espera-se que os resultados encontrados neste estudo possam 

servir de base para novas estratégias técnicas e táticas para equipes da modalidade espor-

tiva, bem como para novas pesquisas que possam explorar novas variáveis como, por 

exemplo, fatores comportamentais e/ou emocionais, ou até mesmo fatores externos como 

a influência ambientais como a torcida. 
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